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A macroalga Kappaphycus alvarezii é cultivada no ambiente natural no litoral 

Norte do Estado de São Paulo desde 1995. Esta espécie vem sendo estudada 
como fonte de biomassa para a obtenção de extrato aquoso que apresenta 

propriedades biofertilizantes e bioestimulantes para cultivos agrícolas. Isso é 
especialmente relevante devido ao baixo custo envolvido no processo, o qual 

pode ser realizado de forma artesanal (Gelli et al., 2020). Em estudo de revisão 
sistemática, verificou-se que o biofertilizante produzido a partir dessa 

macroalga apresenta efeito indutor de aumento da produtividade e qualidade 

de diferentes culturas agrícolas, bem como de resistência ao estresse hídrico e 
a patógenos (Nunes et al., 2024). Entretanto, os estudos de validação da 

eficiência agronômica e dos efeitos do biofertilizante de K. alvarezii foram 
realizados, principalmente, com linhagens cultivadas na Ásia, em países como 

Indonésia, China e Filipinas (Leong et al., 2022). 

Em função do exposto, um estudo vem sendo realizado com objetivo de avaliar 
os efeitos agronômicos em diversas espécies de interesse agronômico com o 

biofertilizante de K. alvarezii cultivada no Estado de São Paulo. A pesquisa 
busca compreender os benefícios do biofertilizante para produção e 

desenvolvimento de diversos cultivos a campo e sob condições controladas 

(i.e., estufas), contribuindo para o avanço do conhecimento sobre o seu 
potencial de aplicação na agricultura e para o desenvolvimento de novas 

tecnologias. 

Amostras da biomassa algal foram coletadas e lavadas em água clorada, 
pesadas para garantir a mesma proporção de quantidades de linhagens 

vermelhas e verdes de K. alvarezii para a obtenção do biofertilizante, via 

trituração em liquidificador industrial. 

Como modelo inicial do estudo, plantas de manjericão (Ocimum basilicum) 
foram cultivadas em sistema hidropônico de produção durante 50 dias (Figura 

1). Para avaliar os efeitos biológicos do biofertilizante, quatro concentrações 
(1%, 3%, 5% e 7%) foram analisadas. Semanalmente, no início da manhã, as 

plantas foram tratadas via pulverização da parte aérea com as soluções de 

biofertilizante, totalizando cinco aplicações ao longo das cinco semanas. 
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Figura 1. Detalhe da parte aérea de plantas de manjericão (Ocimum basilicum) 

cultivadas em sistema hidropônico com aplicação de biofertilizante de K. alvarezii. 

Ao final do experimento, foram realizadas análises biométricas do 

desenvolvimento das plantas, sendo: altura das plantas (parte aérea), 
comprimento de raiz, número de nós, massa foliar fresca e seca, além de 

massa fresca e seca de raiz.  

Os resultados indicaram um incremento de 17% na altura das plantas (parte 

aérea) e de 55% no comprimento das raízes com a aplicação do biofertilizante 

à 3%, comparativamente ao controle (água destilada-deionizada) (Figura 2). 

 

Figura 2. Altura da parte aérea e comprimento de raiz de plantas de manjericão 

cultivadas em sistema hidropônico, após aplicação de biofertilizante de K. alvarezii. 
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O conjunto de metabólitos do tecido foliar das plantas também foi investigado 

após a aplicação do biofertilizante. Os resultados demonstraram que o 
tratamento semanal das plantas de manjericão com o biofertilizante nas 

concentrações de 5% e 7% alterou o perfil bioquímico das plantas, com 
incrementos nos teores de clorofila, açúcares solúveis totais, amido total, 

carboidratos totais e aminoácidos (Figura 3). Estes resultados revelam que o 
biofertilizante de K. alvarezii tem efeito regulador do crescimento e do 

metabolismo de manjericão. 

 

Figura 3. Conteúdos de clorofila, açúcares solúveis totais, amido total, carboidratos 

totais e aminoácidos totais de plantas de manjericão cultivadas em sistema 

hidropônico e tratadas com o biofertilizante de K. alvarezii. 

 

Os resultados encontrados demonstram que a aplicação foliar do biofertilizante 
de K. alvarezii proporciona efeitos benéficos ao desenvolvimento e perfil 

bioquímico de plantas de manjericão cultivadas em sistema hidropônico. 
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